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1 INTRODUÇÃO

A dança e a expressão corporal nasceram junto com a humanidade. Além do aspecto artístico da dança, o qual se resume por ela ser uma arte, e a arte ser um objeto de juízo estético produzido pelo homem, temos também os aspectos sociológicos e psicológicos. A dança foi a primeira manifestação social do ser humano, pois antes mesmo de falarmos, já nos movimentávamos. À medida que a sociedade vai mudando, as maneiras de se manifestar através da dança também vão, a dança nada mais é que, um reflexo da história. Pensando assim, devemos utilizar a dança no ambiente escolar, como meio de complementar a cultura, principalmente a popular , e não tratá-la isoladamente. Ela pode ser tratada como um conteúdo multidisciplinar, um meio de comunicação. Ela ajuda nos aspectos sensitivos, perceptivos e motor, além de possibilitar um autoconhecimento corporal, de conhecermos nossas potencialidades físicas e intelectuais.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Com experiências nas aulas dadas no projeto Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à docência (PIBID) Educação Física – FURG, observamos muitos aspectos, que nos fizeram refletir o quão a falta de contextualização a cerca da dança e sua história fazem com que o conteúdo seja menosprezado por professores na escola. Através das observações, pudemos refletir um modo de apresentar a dança de forma interessante, além de mostrar aos alunos, toda a cultura que ela traz e expressa. Um exemplo foi quando trouxemos para uma escola, que se localiza em um bairro onde as gangues e a violência prevalecem, a história e cultura da Dança de Rua, que é caracterizada pelo rap, um dos ritmos que caracteriza o meio que eles convivem também. Enfatizamos as disputas de hip hop, por serem chamadas de “guerra sem armas”.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Obtivemos sucesso com a aplicação da Dança de rua nessa determinada escola, com filmes e ênfase nesta modalidade específica, onde eles se identificaram, e puderam sentir prazer no que estavam fazendo, perceber que existem outros meios de se expressar. E assim, conquistamos a confiança dos alunos, para contextualizar histórias de outras danças, tornando a aula interessante, pois eles não aprendem somente passos de dança, mas conhecem quando, como e onde surgiu. A percepção é uma grande aliada, pois ela, juntamente com nossa bagagem de aprendizados da formação acadêmica, fazem com que possamos usar e abusar de maneiras que sejam satisfatórias, tanto para nós, futuros professores, como para os alunos que podem soltar e evidenciar mais as suas potencialidades no contato com a música e a dança. São a partir de vivências e leituras, que fortalecemos o pensamento de que a dança deva sim, ser um conteúdo abordado nas escolas, mesmo que de forma extracurricular.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir deste estudo e abrangência de dados sobre a dança na escola, concluímos que, para o sucesso de toda metodologia e perspectiva, que a dança pode alcançar na escola, é necessário novas propostas, currículos inovadores, revelando o que a dança tem de melhor para oferecer a escola. Trabalhando todos em conjunto, em um sistemas de complexos, estaremos colaborando para o melhor desenvolvimento de nossas crianças a serem pessoas mais críticas e comprometidas com o mundo em que vivemos. Enfim, professores e futuros professores de Educação Física, somos capazes sim, de compreender e fazer com que compreendam o sentido da dança na escola, a sua importância e relevância, basta nos determos a uma metodologia na qual saibamos lidar com o meio social, psicológico e artístico que estão envolvidos no ambiente em que estaremos atuando.
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